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Social TV: definição sobre 
a experiência do usuário

Social TV: a definition about the user’s experience

Resumo Este artigo apresenta um estudo sobre o conceito de 
televisão social a partir da experiência do usuário. Busca, na lite-
ratura, os diversos sentidos e características que são dados ao 
tema. São analisados aspectos que expressam as mudanças no 
meio, partindo da televisão conectada à internet, que permite 
ao usuário novas experiências de socialização, antes disponíveis 
apenas em outros dispositivos. Esse novo cenário possibilita 
uma nova plataforma chamada de “TV everywhere”, a televisão 
onipresente, aquela que está em toda parte, independente de 
local, tempo ou espaço. Procura-se a origem da televisão social 
e como se deu o processo que alterou a televisão de fluxo. Por 
fim, propõe um novo verbete que expresse essas mudanças re-
lacionadas à televisão social. Define-se assim, «Sócio-TV» como a 
experiência obtida pelo usuário pela convergência entre televi-
são e internet, que pode ser compartilhada local ou remotamen-
te através de qualquer meio tecnológico.
Palavras-chave Televisão digital; televisão social; TV 
everywhere; smart-TV; sócio-TV.

Abstract This article presents a study on the concept of social 
TV and the user’s experience. We made a literature review in 
search of the several meanings and features given to the sub-
ject. We have analyzed the aspects that express changes in 
the field, beginning with the TV set connected to the internet, 
which allows users to new experiences of socialization, previ-
ously available only in other devices. This new scenario provides 
a new platform called “TV everywhere”, the ubiquitous televi-
sion that is everywhere, regardless of location, time or space. 
We have researched the origin of social TV and the process that 
altered the old television model. Finally, we propose a new term 
to express such changes regarding social television: “Social TV”, 
representing the user’s experience through the convergence 
between television and the Internet, shared locally and remote-
ly through any technological means.
Keywords Digital TV; social TV; TV everywhere; smart TV; 
social-TV.



82 Impulso, Piracicaba • 23(58), 81-90, out.dez. 2013 • ISSN Impresso: 0103-7676 • ISSN Eletrônico: 2236-9767
DOI: http://dx.doi.org/10.15600/2236-9767/impulso.v23n58p81-90

Introdução

A tecnologia da informação e a conver-
gência entre as mídias de relaciona-
mento e colaboração, como as redes 

sociais, definitivamente transformaram a 
maneira tradicional de assistir à televisão. O 
relacionamento entre usuários, em especial 
na forma de interagir com o conteúdo, tem se 
transformado, e os modos de socialização, do 
ponto de vista da experiência televisiva, dão-
-se de forma diferenciada, dependendo do 
ambiente cultural ao qual o indivíduo perten-
ce. Hoje os usuários possuem a capacidade e 
o hábito de acessar outras mídias ao mesmo 
tempo em que estão assistindo à televisão. 
Aos poucos, essa experiência, que era essen-
cialmente embasada na forma passiva de as-
sistir à televisão de fluxo, sem ter um canal de 
retorno ou outras formas de interação, tem 
tomado outros contornos: usuários, antes li-
mitados pelo espaço e tempo e pela indispo-
nibilidade de ferramentas tecnológicas, pas-
sam a contar com um arsenal de comunicação 

e novas formas de relacionamento. Novos 
dispositivos e aplicativos capazes de permitir 
a interação entre usuários, conteúdos e infor-
mações têm proporcionado novas caracte-
rísticas de socialização. E, nesse contexto, a 
interação e a forma de relacionamento fazem 
com que essa experiência proporcionada seja 
relevante, principalmente em países como o 
Brasil, onde os contatos por meio das redes 
sociais estão em amplo crescimento, confor-
me Gráfico 1.

Desta forma, as pessoas compartilham 
informações, ideias e conceitos nas redes so-
ciais, principalmente assuntos relacionados 
ao que assistem em outras mídias, como a te-
levisão. São aproximadamente 40 milhões de 
usuários no Facebook, número que triplicou 
no período pesquisado (2011-2012), comparti-
lhando os mais diversos assuntos. Para enten-
der como essa experiência dá-se em relação a 
algumas tecnologias atuais, faz-se necessário 
um estudo exploratório para entender as for-
mas e modos de socialização em torno das re-

Gráfico 1 - Usuários do Orkut e Facebook no Brasil (em milhares de usuários).

Fonte: comScore (documento eletrônico, 2012)1

1	 Fonte: <http://www.comscore.com/var/comscore/storage/images/media/images/facebook_and_orkut_uvs_
brazil/569263-1-eng-US/Facebook_and_Orkut_UVs_Brazil.png >. Acesso em 20 de dezembro de 2012. 
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des sociais e da televisão, e também como os 
hábitos dos brasileiros têm se alterado diante 
dessa nova experiência. O tema é extenso e 
complexo, portanto foram escolhidos os se-
guintes aspectos de televisão social para iní-
cio de estudo: a televisão inteligente (Smart-
-TV), a televisão onipresente (TV Everywhere) 
e a sócio-TV propriamente dita (Social TV).

Com o desenvolvimento das tecnologias 
da informação e conhecimento, verifica-se 
uma nova realidade em relação à televisão: a 
convergência entre esta e a internet, e tam-
bém entre diversos dispositivos, provoca mu-
danças nos hábitos dos usuários. As pessoas 
já não se reúnem em um único cômodo das 
residências para assistir ao programa favorito 
e, quando estão assistindo à televisão, não 
comentam a respeito da programação apenas 
com o familiar ou amigo ao lado, mas estão 
mirando a TV ao mesmo tempo em que, em 
outras telas, dialogam literal e virtualmente 
por meio da utilização de redes sociais tais 
como Facebook e Twitter. Comentam ainda 
trechos de vídeos postados no YouTube e blo-
gs que agendam discussões e criam polêmi-
cas; tudo isso antes de o programa televisivo 
terminar. A discussão sobre o que se assiste 
continua, mesmo com a televisão desligada, 
seja nas redes sociais, trabalho, locais de en-
contro e socialização. A ideia de televisão de 
fluxo começa a dar lugar a um novo suporte 
que, conectado à internet, permite navegar 
por um ambiente em plena convergência. 
As empresas passam a oferecer novos con-
teúdos e serviços que podem ser acessados 
por múltiplas telas e múltiplos dispositivos. 
Esse cenário torna a televisão onipresente. 
Ela pode ser acessada em toda parte, como e 
quando o usuário quiser.

Os termos em língua inglesa “Social Te-
levision” e “Social TV” não são recentes, mas, 
como aponta Harboe (2009, p. 01), no final 
da primeira década do século XXI assumiram 
significados técnicos específicos: referem-se 
a uma gama de sistemas experimentais que 
suportam a interação social (via redes sociais 
telemáticas) entre os telespectadores, assim 
como às pesquisas acadêmicas nesse âmbi-

to. Há alguns termos que procuram definir o 
tema. Ao final deste texto é apresentado um 
verbete que pode expressar os estudos da te-
levisão social e a experiência do usuário.

Ao abordar a temática, depara-se com 
três tópicos principais que expressam essas 
mudanças. A primeira – a TV Conectada – 
relaciona-se à tela que, conectada à internet, 
oferece ao usuário experiências até então 
disponíveis apenas em dispositivos como mi-
crocomputadores, notebooks etc. A segunda, 
a televisão onipresente, consiste na possibi-
lidade de assistir à televisão em toda parte, 
independentemente das relações espaço-
-temporais. As telas estão em todo lugar e 
o conteúdo midiático é produzido para ser 
acessado em múltiplos dispositivos e múlti-
plas plataformas. No terceiro tópico, procura-
-se na literatura a origem da televisão social e 
como se deu o processo que alterou a antiga 
televisão de fluxo.

Em busca da tv social
No texto In search of social television, 

Gunnar Harboe (2009), pesquisador da Mo-
torola nos Estados Unidos, procura um signi-
ficado para o termo “TV Social”. Ao explorar 
a história e estado atual da televisão, analisa 
exemplos de sistemas e características de TV 
Social e tece comparações entre diferentes 
definições do termo. Para o autor, o termo 
TV Social não é novo, mas adquiriu um signi-
ficado técnico específico nos últimos anos: 
é utilizado como referência a uma variedade 
de sistemas experimentais que dizem apoiar 
experiências sociais com telespectadores e 
à pesquisa de tais experiências. Em relação 
à história, o conceito de TV Social é anterior 
à própria televisão. No século XIX, antes da 
existência de tecnologias de videocomunica-
ção nas formas conhecidas, Albert Robida1, 
descreveu o dispositivo Telephonoscope (Fi-
gura 1): televisão, terminal de videoconferên-
cia e internet proto-browser reunidos em uma 
única tela.
1	 Cf. Lansdale (documento eletrônico. Informações 

disponíveis em : < http://www.precinemahistory.
net/1880.htm >Acesso em 02 de novembro de 2013.
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Figura 1 - Telephonoscope poderia ser chamada de uma versão simples 
de televisão social, que não teve sucesso e foi 
interrompida em meados dos anos 1980.

Figura 2  – Picturephone

Fonte: Lansdale (s.d)

No livro 19842, escrito em 1948, George 
Orwell apresenta a função de telescreen (te-
letela), uma forma tecnológica de vigilância e 
controle autoritários. Em 1956, a AT&T criou 
o primeiro protótipo experimental de Picture-
Phone (Figura 2), sistema de videoconferên-
cia, somente comercializado em 1970, e um 
dos primeiros de muitos fracassos do merca-
do na área de telefonia de vídeo. As experiên-
cias com videotelefonia estão fora do entendi-
mento de televisão social como é geralmente 
compreendida, sendo que o primeiro sistema 
a oferecer algo semelhante a uma experiên-
cia de televisão social foi o Spacephone (Figu-
ra 3), lançado em 1980 pela Zenith, fabricante 
norte-americano de televisores: um telefone 
integrado ao aparelho de TV permitia aos usu-
ários falar por meio de um microfone embuti-
do e ouvir outro usuário pelo alto-falante do 
aparelho. Apesar do som da televisão ser si-
lenciado durante a conversa, essa experiência 
2	 1984 é um romance distópico clássico do autor inglês 

Eric Arthur Blair, mais conhecido pelo pseudônimo 
de George Orwell. Publicado em 8 de junho de 1949, 
retrata o cotidiano de um regime político totalitário e 
repressivo no ano homônimo. No livro, Orwell mostra 
como uma sociedade oligárquica coletivista é capaz 
de reprimir qualquer um que se opuser a ela. A história 
narrada é a de Winston Smith, um homem com uma 
vida aparentemente insignificante, que recebe a 
tarefa de perpetuar a propaganda do regime pela 
falsificação de documentos públicos e da literatura 
a fim de que o governo sempre esteja correto no 
que faz. Smith fica cada vez mais desiludido com sua 
existência miserável e assim começa uma rebelião 
contra o sistema.

Fonte: Dickinson (s.d.)

Figura 3 - Spacephone Zenith

Fonte: Lansdale (s.d)

A série de comédia Mystery Science The-
ater 30003 (Figura 4) inspirou vários sistemas 
de TV Social que, somente na virada do século 
3	 Mystery Science Theater 3000, geralmente abreviado 

como MST3K, é uma série de televisão cult de comédia 
criada por Joel Hogson e veiculada entre 1988 a 1999, que 
mostra um homem e dois robôs presos em um satélite 
no espaço que são forçados a assistir a filmes ruins.
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XX para o XXI, começaram a ganhar força. Em 
2000, a SMS TV Chat4 (Figura 5) foi lançada 
em muitos países da Europa, tornando-se um 
sucesso. Também em 2000, a America Online 
(AOL) lançou a AOLTV5 (Figura 6) para compe-
tir com a WebTV6 da Microsoft.

Figura 4 - Mystery Science Theater 3000

Fonte: Da Pimp (2009)

Figura 5 - SMS TV chat

Fonte: SoftLab-NSK (s.d.)

4	 SMS Chat TV é essencialmente uma sala de chat em 
que todo o texto é exibido na televisão como parte 
da transmissão. Os participantes escrevem para a sala 
de bate-papo enviando mensagens de texto de seus 
telefones celulares.

5	 America Online TV - O serviço de TV por internet da 
AOL, que fornece acesso via linha telefônica ou via 
satélite da Hughes Electronics DirecTV. Versões do 
set-top boxes AOLTV também incluem a tecnologia 
digital TiVo para gravar programas de TV.

6	 WebTV, que permitia aos usuários navegar na web em 
sua televisão, mas o mais importante é ler as mensagens 
pelo Instant Messaging (IM) e bater papo em salas de 
chat enquanto se assiste à TV na mesma tela.

Figura 6 - AOLTV 7

Fonte: net4tv (s.d) 

Após a comunidade científica explorar 
a televisão social de forma mais efetiva, com 
2BeO,8 vários laboratórios têm publicado es-
tudos sobre protótipos, incluindo grupos da 
Alcatel-Lucent, Microsoft, Google, PARC, Mo-
torola, AT&T e Siemens.

No início, as ideias de Robida tornaram-
-se realidade; partes do telephonoscope são 
encontradas em diferentes dispositivos e ser-
viços. Nos cem anos que se seguiram, os es-
forços tecnológicos tentaram juntá-las, mas 
uma experiência de televisão genuinamente 
social permaneceu na ficção científica. Esta-
mos próximos de concretizar na íntegra o 
pensamento original. Entretanto, as soluções 
atualmente disponíveis não proporcionam 
ainda uma experiência completa e perfeita, 
pois são limitadas em relação aos tipos de 
conteúdo e de comunicação que apoiam. 
Em alguns sistemas, os usuários têm de co-
ordenar vários dispositivos separadamente, 
e muitos não compartilham nem o contexto 
de vídeo nem a presença na TV com outros 
usuários. Mesmo quando a comunicação e 
reprodução do conteúdo são integradas em 
um único dispositivo ou aplicação, as duas ati-
vidades continuam essencialmente distintas.

7	 Fonte:< http://www.net4tv.com/voice/story.
cfm?storyid=2505 > Acesso em: 7 dez. de 2012.

8	 Sistema 2BeOn, uma plataforma multimídia desenhada 
para testar e avaliar modelos de convergência de 
serviços de comunicação e gestão para suporte a 
atividades de trabalho, lazer e informação.
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Como este trabalho é um estudo explo-
ratório sobre as formas e modos de socializa-
ção em torno das redes sociais e da televisão, 
apresenta-se, em virtude da limitação do es-
paço textual para publicação, um comparati-
vo (Tabela 1) que analisa os conceitos restri-
tos e amplos sobre Sócio-TV.

Para definir um conceito que expresse 
essas mudanças ocorridas no cenário do con-
sumo televisual, opta-se por um novo termo, 
Sócio-TV. Segundo Hegenberg (1974, p. 20), 
“a definição de um termo ou palavra não é 

Tabela 1 - Os conceitos restritos e amplos sobre Sócio-TV

Restrito Amplo

Tecnologias de comunicação que criam uma experi-
ência compartilhada e remota de assistir à TV juntos. 
(HARBOE, 2009).

Qualquer tecnologia que ofereça suporte às 
práticas sociais associadas à televisão. (HAR-
BOE, 2008).

Uso da tecnologia de comunicação para conectar os 
telespectadores a fim de criar experiências compar-
tilhadas remotamente em torno do conteúdo da TV. 
(HARBOE et al., 2008b).

TV interativa (iTV), sistemas que suportam os 
aspectos sociáveis de assistir à TV. Inclui me-
lhoramentos para a interação disponibilizada. 
(HARBOE et al., 2008a).

Um sistema de áudio e vídeo que permite que espec-
tadores distantes possam comunicar-se por meio de 
diversas modalidades de comunicação interpessoal, 
como o canal de áudio aberto, mensagens instantâne-
as, emoticons etc. (CHORIANOPOLOUS, 2007).

Apoio tecnológico para as práticas sociais 
que envolvem a visualização de TV. (CHORIA-
NOPOLOUS, 2007).

Integração da televisão com tecnologias da informáti-
ca para apoio social, visualização de experiências em 
grupos mediados por computador. [...] Projeto para 
sistemas distribuídos de visualização de televisão, 
compartilhada. (DUCHENEAUT et al., 2008).

Integração computacional para remover 
barreiras às interações sociáveis em torno 
de conteúdo de vídeo. (DUCHENEAUT et al., 
2008).

Serviços de vídeo que integram outros serviços de co-
municação como voz, chat, sensibilidade ao contexto e 
classificação pelos pares para apoiar uma experiência 
de TV compartilhada. (KLYM; MONTPETIT, 2008)

Garantia de interação social e suporte técni-
co a grupos de espectadores de TV geografi-
camente distribuídos. (GROSS et al., 2008).

Proporcionar a experiência de comunicar-se e assistir 
à TV a dois ou mais consumidores remotos. (SCHATZ 
et al, 2007)

Comunicações e interações sociais remotas 
ou locais em um contexto de assistir à tele-
visão ou relacionados a uma experiência de 
TV com garantia das tecnologias necessárias. 
(GEERTS et al., 2007)

Fonte: Elaborado pelos autores baseado em Harboe (2009)

considerada verdadeira nem falsa, ela é apro-
priada ou não, conforme as convenções esta-
belecidas”. Para definir um novo verbete que 
sintetize o objeto em estudo, utiliza-se como 
guia princípios fundamentais descritos pelo 
mesmo autor (HEGENBERG, 1974, p. 27):

•	 uma definição deve aludir à essên-
cia daquilo que se procura definir;

•	 uma definição não deve ser circular;
•	 uma definição deve ser colocada, 

sempre que possível, em forma afir-
mativa;
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uma definição não deve ser formulada 
em linguagem obscura ou metafórica.

Opta-se por um novo verbete que 
possa expressar a convergência da 
televisão com a internet, as mudan-
ças relacionadas aos modos como as 
pessoas estão consumindo os conte-
údos televisivos em múltiplas telas:

Sócio-TV: é a experiência obtida pelo usu-
ário por meio da convergência entre a televi-
são e internet, que possibilita uma experiência 
televisiva que pode ser compartilhada local ou 
remotamente em qualquer meio tecnológico.

As principais características são:
•	 receber conteúdo midiático em 

qualquer tela;
•	 utilizar a tecnologia da comunica-

ção para acessar conteúdos de ima-
gem e som;

•	 integração com as redes sociais;
•	 possibilitar ao usuário interagir com 

o conteúdo televisivo de forma ativa;
•	 proporcionar a dois ou mais usuá-

rios remotos comunicarem-se sobre 
o que assistem na tela, de forma sín-
crona ou assíncrona;

•	 permitir ao usuário assistir ao conte-
údo televisivo onde, como e quando 
quiser;

•	 compartilhar com outros usuários 
suas preferências televisivas.

Como citado anteriormente, a opção 
por esse verbete procura atender aos princí-
pios descritos por Hegenberg (1974) e poderá 
servir de base para futuros estudos em rela-
ção à televisão social relacionada à experiên-
cia do usuário.

Considerações finais
A ampla definição de “televisão social”, 

como qualquer tecnologia que suporta as 
práticas sociais associadas à TV, inclui ações 
como indivíduos conversarem online via in-
ternet sobre programas de televisão, assis-
tindo a eles de forma sincrônica, mas geo-

graficamente distante, e discorrerem sobre 
programas de televisão após sua veiculação. 
A definição restrita evita esse problema e 
afirma que “televisão social” descreve siste-
mas que criam uma experiência de “como” 
assistir à televisão juntos, apesar de os es-
pectadores estarem fisicamente distantes. 
Isto é possível pela convergência de tecnolo-
gias de comunicação (como a comunicação 
de voz ou chat de texto) com a TV. Ambas 
as definições compartilham que a televisão, 
além de transmissões ao vivo, tem outros 
tipos de conteúdo como video-on-demand 
(VOD), vídeos, internet e conteúdo gerado 
por usuários. Compartilhamento de filmes 
entre duas TVs na mesma casa, de um ál-
bum de fotografias e a possibilidade de, ao 
mesmo tempo, assistir à TV em dispositivos 
móveis, como celulares e mp3 players: tudo 
isso são formas de compartilhamento social 
de conteúdos audiovisuais e podem ser con-
siderados exemplos de Sócio-TV. Essa dificul-
dade na definição do que pode ser televisão 
social é reflexo de um mundo em transição 
em que as fronteiras entre tipos tradicionais 
de mídias e serviços são indefinidas. Enfim, 
TV Social é apenas uma parte da investigação 
sobre o conteúdo de comunicação agregado, 
que também pode englobar música social, 
foto social e muitos outros. A dimensão mais 
importante da experiência de um usuário de 
mídia social não é se ela é ou não classificada 
especificamente como “televisão social”.

Em resumo, os modelos teóricos de 
Sócio-TV propõem uma série de diferentes di-
mensões do projeto, sendo que esses mode-
los, em grande parte, complementam-se e po-
dem ser utilizados conjuntamente. Muitas das 
dimensões são simples aspectos das tecnolo-
gias da comunicação e redes sociais online 
em geral. No entanto, a convergência com o 
conteúdo de TV dá origem a novas dimensões 
que definem a relação entre a comunicação 
entre usuários e conteúdo. Os termos utili-
zados, até o momento para definir a conver-
gência entre televisão e internet, bem como 
a experiência do usuário (TV Social, TV 1.5 ou 
TV 2.0), trazem em si algum tipo de confusão, 
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pois são passiveis de outras interpretações e 
entendimentos. O termo social é considerado 
um conceito vago, pois é amplamente utiliza-
do para expressar uma infinidade de situações 
e relações, como a exclusão de determinados 
direitos (exclusão social), atitudes incompatí-

veis com a convivência em grupo (antissocial) 
etc. Os termos 1.5 ou 2.0 (CANITTO, 2010), 
ambos derivados das definições sobre intera-
tividade via web, podem trazer certo conflito 
em relação às especificidades que existem em 
ambas as mídias.
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